
ÍSarney responderá 
ao povo famo 
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os ouvintes — ressalta, em 

JOÃO EMÍLIO FALCÃO seu quarto parágrafo. 
Da Editoria de Política 

"Praça dos Três Podé-
res, Palácio do Planajto, 3C 

andar — Brasília — Distri­
to Federal". A partir do 
próximo mês, o bfásileiro 
que escrever para este en­
dereço conseguirá se co­
municar com o próprio pre­
sidente José Sarney que, 
todos os dias, responderá 
às perguntas da população 
no Programa "A Voz do 
Brasil", da Empresa Bra­
sileira de Notícias. 

A princípio, a participa­
ção do Presidente se resu­
mirá a cinco minutos do 
p rog rama , du ran te os 
quais ele responderá a, no 
máximo, três cartas pre­
viamente selecionadas por 
sua assessoria. A Secreta­
ria de Imprensa da Presi­
dência da República (SÍD) 
já elaborou um documento 
com as "regras básicas" a 
serem observadas. 

O plano é o de preservar 
ao máximo a figura do Pre­
sidente da República. As 
respostas serão dadas, pre­
ferencialmente, por um lo­
cutor oficial ou pelo Secre­
tário de Imprensa da Presi­
dência, jornalista Fernan­
do César Mesquita. 

Dependendo do teor da 
carta escolhida, o próprio 
presidente Sarney, a seu 
critério, dará a resposta de 
viva voz. O documento da 
SID, já encaminhado a Sar­
ney, faz contudo algumas 
ressalvas: 

— Sugerimos que essa 
part icipação seja feita 
quando o assunto for 
abrangente e, em casos es-
pecialíssimos, quando se 
tratar de um caso particu­
lar, que possa sensibilizar 
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A primeira entrada de 
Sarney em "A Voz do Bra­
sil" deverá acontecer no 
início do próximo mês, al­
guns tíiias depois do retorno 
da viagem que fará aos Es­
tados Unidos. A EBN já es­
tá, inclusive, providencian­
do a "vinheta" de abertura 
da gravação, na qual serão 
incluídas algumas frases 
de efeito, como "Linha Di­
reta com o Palácio do Pla­
nalto"; "A resposta que vo­
cês esperavam"; "Conver­
sa com Brasília", etc... 

O programa será sempre 
gravado. A abertura e o en­
cerramento terão carac­
terísticas "leves", com 
uma música popular brasi­
leira, "preferencialmente 
com a predominância de 
instrumentos de percus­
são". O textopadrâo das 
respostas será sempre es­
crito pela própria SID, 
após uma consulta ao pre­
sidente Sarney. 

Além de responder às 
cartas, o presidente Sarney 
poderá utilizar o espaço 
com mensagens e informa­
ções do interesse da Presi­
dência da República, com 
"esclarecimentos oficiais 
sobre temas importantes". 

— Se já tivéssemos o pro­
grama durante a greve dos 
bancários, por exemplo, o 
Presidente certamente o 
teria utilizado. 

Se a novidade for bem re­
cebida pela população, Sar­
ney poderá ter um progra­
ma próprio, independente 
de "A Voz do Brasil", que 
seria gerado para as emis­
soras de todo o País do pró­
prio Palácio do Planalto, 
onde há uma sofisticada es- i 
tação de rádio em absoluto] 
desuso. 
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